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O LEÃO E · A.· MÔSCA 
Por MANUEL FltRR~.IRA 

ERTO dia. o 
• leão acordou 
b em disposto. 
Sacudi u a 
j uba e asso­
mou à entrada 
do covil. 

Num relance 
de olhos, o rei 

'' do s animais 
olhou para a ~elva. No tronco dum 
coqueiro, um macaco cabriolava, ale· 
gre. Entre a folhágtm, um passarôlo 
gu!nchava; à toa. Ao longe, o vulto 
airoso d~· um · antllope . esgueira.va-sc 
no capim. 

Rugiu e o silêncio mais pesado caiu 
sôbre o bosque. O macaco tremelicou, a 
a araradesferiuvõo para uma palmeira. 
distante. o antílope. a1itado pelo ter­
ror, ocllltou·se entre uns arbustos. 

Lambendo os beiços, o leão partiu 
para a caça. Anoitecia. Milhares de 
lnsectos !osforecentes !luminavam o 
camin.ho seguido pela tera. 

Junto de um arbusto, um animalzi· 
obo saudou·o: . . 

- cBoa tarde, leão !J 

o rei dos ~nimals voltou.se e não 
viu nenhum biého. Supõs ter sido en­
gano seu e dispunha.se a continuar a 
caminhada quando outra võzinha se 
ouviu: 

- e Então, não correspondes ao meu 
cumprimento?• 

Era demais! Tratarcm·nocom tanto 
desrespeito. . . Quem seria o ousado? 

Olhou em tôrno t , sobre um caule". 
viu um pequeno insecto. Dí,tlgiu'·se-Jhc, 
raivoso: 

i - «Quem és tu, par& :\Ssim me f11Ja­
i ns '/it 

- cSou a môsca tzé·tzé.-ruponàeu 
o bichinho, zumbindo. - Sou tão pode· 
rosa e forte como tu.1 

- • 0 quê ? Dêsse tamanho, quem te 
tomaria a sério ?t 

Riu a mõsca e, chegando à. 
orelha direita do leio, disse : 

- «Vou propôr-te um de· 
safio, rei da .selva. Aquele de 
nôs que m ais depressa abater 
um boi é o que vence.• 

O leio aceitou o repto sin· 
s ul11r No dia seguinte, en· 
controu um búfalo, perse­
guiu-o, mas a fera procurou, 
mugindo, a imensidade do 
bosque. 

Rugiu o leão, colérico. Pela 
tarde, um enorme antllope de· 
parou-se·lbe, no capim. Mas 
fez-lhe !rente e obrigou o leio 
n fugir. 

No dla seguinte, encontrou 
:t mõaca tzé·tzé. 

Esta t roçou-o. 
Estavam trocando impres­

sões, quando um boi ae acer­
cou da árvore. o leão ati· 

rou·ae ao inimigo maa ficou ferido 
nas bastes do ruminante. Dorido, ia 
retirar-se para o seu tojo, quando a 

(Continua na página 4) 
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A ORQUESTRA TANGARA 
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por VIRGINIA LOPES de MENDONÇA 

___ .,. NTRE a parda­
lada vulgar que 
vMa naqueles 
s!tJos, salien' 
tava-se um par 
de pardalocos, 

.a, a que os outros 
1 puseram a ai· 

cunha de cno• 
vos rlcon. por­
que, na. verda­
de, pareciam 
sempre abarro­

tar de fartura. e importância. Até cor: 
ria à bôca. cheia, quere dizer. a bico 
cheio - (pois neste caso o bico é a 
bôca) - que aquela prosápla lhes vi­
nha de terem descoberto certo saco· de 
trigo podre, !ortuna incalculável para 
dois insignificantes pardallcos. 

Fôssc como !õHe, o que é certo é 
que passavam vida folgada e r egn. 
lada, sem as canseiras dos compa­
nheiros pobretões, sempre em cata d< 
migalha. ou bagutnbo. 

Aquele casal afortunado nasceran . 
tilblnhos e êstes, jâ •e ve. foram cria 
dos para ricaços. 

Principalmente a pardaloquinha era 
como pr tncêsa de sancue real, no meio 
das outras pardalicas plebeia~. nasci-

das para a mesma vida de 
trabalho que os pais leva­
vam. 

Quando, mais tarde, pen­
saram em casá-la com -um 
pardalão mariolão que só ao 
cheiro do dote tratara de 
fazer parte daquela. família, 
nada. satisfazia aqueles pats 
exicentes ! 

O enxoval da noiva era. 
espaventoso, e para. as festas 
magnUicas do casamento, 
queriam, à viva fõrça, con­
tratar uma grande orquestra 
que désse brilho à cerimónia. 

Mas onde encontrá-la ?! 
Mandaram emissários pe-

101 campos matas, pinhais e 
inatasals ... 

O que havia pelos arredo· 
res eram cantores isolados, 
assim em conjunto nada 
existia. 

Voaram pombos t:ouelos, 
pagos a trigo podre, por êsse 
mundo fóra. 

Um deles, então, trouxe um número 
do Diário voador do Brasil que rela­
tava. os sucessos da. extraordinária 
orquestra do Tansará. <•> 

Esta notícia causou crande 
sen.ação na !amflia dos novos 
ricos. 

Era preciso contratar,a. todo 
o préço, aqueles músicos afa­
mados. " \ 

A enorme di!!culdade estava 
na distância que os separava. 

Mas a mle pardaloca nlo 
se prendia com dificuldades e 
Jogo, decidida, animosa, traçou 
um .plano arriscado, mas o 
único a escolher. 

Iriam nos mastros dum ca· 
Yio até às terras do Brasil e 
dali trariam a orquestra am­
bicionada. 

Assim o fizeram. 
Empoleirados nos mastros 

dum paquete, como nos ramos 
das árvores, seguiram mares 
fóra .. 

A gente de bordo, estra: 
nhando tal passarada, <>nde 
só gaivotas apareciam, acha· 
ram graça aos pardais, deram­
lbe sustento e em dias de 

temporal deixaram-nos vir aconchegar, 
entre os fardos do porão. 

Mas, chegados a. um porto do Brasil, 
êles debandaram para o interior e a h 
se puseram à. procura da célebre 
orquestra. 

Nas selvas profundas, encontraram 
aves de deslumbrantes plumagens e 
canto11 maviosos; o jàburú, o magoari, 
o sabiá, o colibri, o e muitos, 
muitos mais, mas a respeito de tan· 
carás 11ão os avistavam em parte 
alguma. 

A pardalona, retomando os seus ares 
enfatuados de nova rica. apregoava 
em alto e bom som : - e Vimos con­
tratà 101 para festa de arromba ! So· 
inos uma família de páuaros mmo­
nár!os. Náo olhamos a despezas ! 

Farto de a ouvir, um pica·páu, 
conhecedor dos recantos da selva, foi, 
então, em cata da orquestra afamada. 
l\fal os tangarás chegarem. logo o 
chefe velu pousar numa. árvore à 
frente dos companheiros que aguar­
daram, respeitosamente, o 11inal para 
dar com6ço ao conc6rto. 

O regente bateu com o bico num 
h·onco, como quem dá aa três panca· 
das do estilo para principiar o espec­
té.culo e imediatamente o& outros desa­
taram a cantar. 

Depois, calaram-se a um outro sinal 
e foi o próprio chefe que cantou e êles 
responderam em côro. 

Ante êste prodígio de encanto, gra­
ça t Inteligência, os pardais abriram 
os bicos de espanto, mas logo o pai 

• E' verídico existirem estas or· 
questras de tangarás no interior do 
Brasil. 
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ANED OT A S A Orquestra Tangará 
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DIALOGO (Conti1111ação da i>ógina 2) 

- «Que desgraça, meu amigo 1 Ima· 
gine que 0 1 i·atos entrai·am aqui e co­
meram o quadro' que eu conclui on­
tem.» 

- «Ah! E que representava êsse 
quadro?» 

-cum gato.1 
- «Devia estar muito parecldo.1 

• 
SALVAÇÃO 

- cCom que então você foi o único 
sobrevivente do naufrágio ?11 

- cE' verdade.» 
..... cE como ocorreu o salvamento ?J> 
- cChegue1 tarde ao porto e, como 

o vapor j' tinha partido, fiquei em 
terra.1 

• 
PRIMIO DE CONSOLAÇÃO 

pardal, já sobranceiro e arrogante, 
declarou: 

- cFicam contratados para irem 
abrilhantar as featas do auspicioso 
enlace da nossa pardaloqUinha .• 

Grande honra lhes fazemoa, pois :i 
nossa fortuna é colossal. . • De trigo 
podre, possuimos uma saca; de grai­
nhaa àe uva, temos uma celra ... J 

o chefe Tangará interrompeu-o ; 

- cE&cuaas de dlser mais e &e ten:; 
muito, come duas nzes l Náo conte:; 
com a minha orquestra. Nós flcamo:. 
na nossa terra, distraindo os nosso .. 
amlgo.s. Não somo.& aves de arribação, 
nem nos incomodamos por p•ssaros 
ordinárí0.$.1 

- cOrdinários ?I ••. Nio sabes com 
quem falas 11 - exclamou o pardal, 
lndlgnadísslmo, 

- e Sabe ! . .. Sabe ! ..• Fui eu quem 

lam11ia dos novos ricos, que não teve 
mais remédio senão abalar. 

Depois duma viaitem acidentada, 
consegulum voltar à .sua mata. 

Não vinham triunfantes, como ha· 
viam saldo; isso sim!. .. 

E qual não !oi a sua desilusi o, 
quando deram com a saca de trigo 
!>Odre, tôda. despejada e as grainhas 
tôdas comidas! 

A passarada do sltio que os detes· 
lava, havia-os roubado escandalosa­
mente ! 

Cai1'am, então, na desgraça e na 
i-enúria, porque nada tinham apren­
dido a fazer, senão a apregoar a i suas 
!·;quezas ! 

Nem mesmo o pardalão mariolão 
lhes valeu 1 

Esae safou·se lo&o em cata de outra 
herdeira rica, de fortuna mais sólida 
que tri&o podre 1 

- cE as crianças choram multo, à lho disse! -retorquiu o plca·páu. F 
noite ? Vocêa não passam de reles par-

- «Choram; mas felizmente só uma dais, engr,.çados quando, são simples, ' 1 l 
é que incomoda ... Chora tão alto que msuportaveia com essa prôa h> M 
não deixa ouvir a outra.» E tôda a outra passarada apupou a · 
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mosca o cbamou. Voltou-se ' a' fera e, 
então, a teé tzé poLSou sôbre o boi; êste 
mue1u, caindo, pesadamente, no solo. 

Estava morto. 
o leão não queria crer no que Tia . 

Abrindo as asitas, a temível môsca. 
disse-lhe : 

- c:E: para que vejas te não é mais 
forte a minha insignificância do que 
a tua grandeza ... • 

* * * 
Vejam, pol.a, os meua meninos como 

há pequenas coisas que causam gran­
des males. 

FRAG Vl ENTOS do QUADRO· 

O ·.Marquês de Pombal 
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CONSTRUÇÃO 

PARA ARMAR 

Est a& f iguras constftuem o 3.0 

plano do quadro. 

Publicamos, boJe, as renantes t i· 
guru do q11odro·const ruçao para 
armar :-0 Marqu~1 dt Pombal exa­
minando a planta da recon~truçdo da 
cldt1d1 dt Li'boa, da autoria do gran­
de pintor portugub !lllguel Angelo 
Lúpl, nascido na nossa coi>ltal em 8 
de Maio de t828 e falecldo em !?6 de 
J'~orelro de iS•3. 

Professor de 11onLura 111s1órlca na 
Academia de .Belas Artea de U alloa, 
onde tirou 11m curso llrllhanti1slmo. 
:.11g11el Angelo l.iipl t ol pensionista 
do Eitado em ltAlla, em 1860, e a êle 
ae devem, entre mui tu obras prlmu , 
' o quadro que reprodu i lmos no nu· 

u1ero anterior e <lo <1ua1 extraímos a 
construção para armar que oterece­

.1nos ao.s nonoa pequeninos. leitores. 
JJem como os que se Intit ulam:-
0, j oao d l Portu1 al, tendo por as· 
suuto a cena final do !!.' acto do Fl'tl 
Lulz de Sousa. peca hlst6rlca de AI· 
melda Garrett, Um btifo tú Judas, 
Mae. premJado na e.xpoalçiio de !lla. 
llrl<l em 18'11, e As lavadeira• do 
Mondego, premiado na Exposição 
unlverl!'1 db Paris em 1878. 

A armação do quadro deve ser cons­
truida em cartolina for te, um nadlnba 
maior que o desenbo pllbllcado na 
pli~D& eS que repreeenta o fundo do 

<1uadro. 1\a armaçiio devem ser colo· 
cadu as fl&uraa nos suceaslTos pia· 
nos. 
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() Zé 

Zé Qu!tolas. que vivia para as bandae 
da serra do Marão, deitou um dia con· 
tas ao dinheiro e viu que tlnba o bas· 
tante para dar uma saltada ao Pôrto 
e ver o Palácio de Cristal e a pante 
o. Maria Pia. 

Por isso. não qulz Ir num thl. 
Meteu-se num outro automóvel de 

aluguer e disse ao motorista que désse 
uma volta pela cidade durante J'lleia 
hora. 

Mas, dai a bocado, l' voltava entre 
dentes: 

- cSão todoa o mesmo l• 
- «Que deseja?• - Interrogou no-

vamente o motorista. 
- «Ia câ talando, ni o é nada.• 
Mas Zé Quitolaa acrescentou em sur­

dina: 
- «Bem te entendo.:. mariola I• 

' ' 

Comprou uns sócos novos e um cha· 
péu prêto de aba larga, pôs um saco 
às costas, com a roupa, e ai vai êle no 
combólo . • • cpouca terra. • . iiouca 
urra ... » até à cidade Invicta. 

o motorista. levou-o a. ver a. Avenida 
dos Aliados, a tórre dos Clérigos, a. rua 
Sá da Bandeira, a Ponte D. Maria Pia 
e o Palácio de Cristal. 

Então, o motorist-a voltou ae e ex­
clamou: 

- «Mas o senhor está a meter-se 
comigo 1 Tem alguma coisa a dizer ? 
Então, não lhe tenho mostrado o que 
a cidade tem de melhor ? Não era Isto 
que queria ver ?» 

I 

P OR 
ISABBL AREiOSA 

Quando chegou ii estação de S. Bento, 
andou à procura de um táxi mais em 
conta. mas eram todos a dois escudo.li 
a bandeirada e Zé Qultollls, depois de 
multo regatear, ouamou·lhes ccaterva 
de exploradoren, porque todos leva· 
vam o mesmo prêço e não fazi am, :1e· 
quer, urn abatimento de meio tostão. 

Zé Qultolas entrou a resmungar : 
- «Hum 1 Que tal está êle !• 
- cDis&e alauma coisa senhor ?» -

interroaou o motorista. 
- cN ada - raspondeu êle - isto é 

cá uma cob• comigo.• 

- «Sim, sim - respondeu Zé Qul· 
tolas. Mas é que eu disse-lhe que desse 
um passeio de mela hora e você tem 
ido a ' trote larao. de forma que, com 
essa pressa, chegamos ao Um da meia 
hora em menos de dez minutos 1 1 !» 

.~~"""~~~~~~"~· 
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PART·IDA 
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:este brinquedo, com que as· 

sustarei' os vossos am!gulnhos, 

compõe-ae duma caixa, da qual, 

abrindo· se - lhe a tampa, salta 

uma !ela cabeça, empurrada. 

por uma mola de arame de 

aço. 

A forma de ae construir, está 

bem patente nos esquemas, não 

nece11slttmdo, por Isso, de 1ran· 

dt s explicaçõei:. 

Basta que se i;alba que é tudo 

feito em cartolina forte, e a 

mola - (que já ensinámos a 

fazer, enrolando o arame 

num tubo) - em aço multo 

fino. 
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O AR AN HI Ç O 
Por F E LI Z V EN TURA 

ARANIHÇO, 
- « meu amigo, 

vamos já daqui andar. 
Quero em clima mais ameno, 
mais sereno, 
descansar.• 

Isto disse a digna esposa 
do Aranhiço Aranhão, 
e nessa hora, 

correram, a tôda a pressa, 
para a nova habitação, 
um cantinho 
abrigadinho 
num dos cantos do salão, 

Depois, já bem instalados, 
risonha e sempre formosa, 
diz: ao Aranhiço a espoaa : 
- cVês, meu caro maridinho, 
que isto é bem mais abrillado 
do que o quarto esburacado 
onde não mora nin~uém ? 

Aqui, ao menos, vem gente 
e que gente, meu marido ! 
As senhoras da alta roda, 
meninas que andam na moda, 
num lmm, constantPmente. 
Como vai ser divertido ! 
Como \lai sPr diferente! 

Passaram semanas, meses, 
sempre cheios de ventura, 
sem aflições, nem re11ez~s. 

Mas, um dia, em que e criada 
da limpeza encarregada, 
ali te\le de passar 
com \lagar, 
notou os aijtnos esposo& 

E crê tu que até devemos descansando \lenturosos, 
ganhar melhor posição. tal\lez sonhando um futuro 

que nos dão com mil venturas sem par. 

'1 

1 
São as nossas companheiras bem comprido, duradouro, 

reputação. ( Lér co11ttnuação r.a pag•na uguinte) 
. 1 ' 
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O ULTIMO PLANO DO QµADRO - CONSTRUÇÃO PARA ARMAR 

o Mar q u 'ê s de F o m b a 1 ' 1 • 

......................................................................... .., .. __ 
E logo, tôda zangada, que logo os pobres esposos A N E D O T A 
com expressão furibunda, ficaram mortos no chão. -cNão tens vergonha, Luízluha? ! 
vai com a vassoura alçada . Porque estb batendo no pobre ga· 

tã f t d e· . . d •t• tinho ?:o e o or e vassoura a is aqui mais u~s v1 unas _-=Porque êle é porco. cospe nas • 
dá no canto do salão, da tão fugaz ambição. · patas e limpa·as no focinho.• i 

.. ..,..,,,,, ........... t...,..,,"".......,'""' ... '"'""""''4~ ........... ,~~ .... ~~""''~~i 


